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aos ho.nbros de cada um, indi­

vidualmente, como pesa sobre
toda a collectividade, não pe­
quena responsabilidade que
crescerá de ponto si attender­
mos a que não nos faltam ele­
mentos de vida própria.
Possuindo terras uberrimas:

dotados com um clima que não

conhece os horrores da secca

do norte, nem os rigores do

inverno; com uma população
que ascende a mais de trezentas
mil almas e uma divida relati­
vamente insignificante; vê-se

que estamos em magnificas
condições de continuarmos a

dirigir a nossa casa sem o au­

xilio de tutor.
Com um systema hydrogra­

phico admirável, a levar por
toda a parte a abundancia e a

riq ueza, nossas povoações de
hontem tornaram-se núcleos de

producção, para a qual não

tras de que temos a necessária bastam mais os vehiculos actu­

capacidade para nos dirigirmos almente existentes,

e, n'este caso, nos governare-
De sul a norte a população

mos a nós mesmos, ou lavra- alastra-se pelos campos, sobre

mos o attestado de nossa incu- as montanhas, derrama-se pe­

ria, a pedir-nos curador, e se-
los vales, acompanha o curso

re:nos governados. dos rios 0, de par com a valo-

Não dissimulemos a situação, risaçào das terras que consti­

que é séria, nem concorramos tuiarn não ha muito ainda o

COMPANHiA NÁC. D. NÁV. Â npOR
pelo nosso silencio para o atra- abrigo de selvagens, envia aos

OI paquete. lanelll do aio de Janeiro
d idnÓI dias 1. 5. 11.17 e 24. zamento do paiz, induzindo á merca os consumi ores o pro-

Cbe"am 10 Desterro, uessa proceden- d t d ti id d•

3 9 16 19 28 crença de que podemos todos uc o e sua ac 1VI a e.oia,nos dias , , , e .

Chepam I'G Desterro. procedentes do
O T ba

-

t í'
e a

"

3 11 17 20 28 dormir, p()rque ha quem vele u rao ranstorma-s r'-sul, nos dias, , , e. '

As yialenl de 1 e 17 são até Porto-AI�.
por nós. pidamente; a estrada de Lagesgre com escala por Santos, Desterro, RIO

\ira�d�: t:����ntevidéo, com escala por Governo do povo pelo povo converte-se n'uma.nua comple­
Slntos, Paranaguá, Antonina, S Francis-

., que temos, elle exige para tamente habitada p�OI' um tre­ao Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- v

li�do na volta passageiros e malas de Mat-
ser efficaz o concurso de todos, cho de 48 kilometros, a partirto-Grossc ,

A de 11 (j da linha intermedidr�h até
d h d d l'tt 1 B tIlonlevidào, conduzindo mala9 'e passagei- ca a um na sua esp era e o 1 ora; rusque apresen a-

rOI para Malto-Grosso. .
- -

CO corre por cer·t· 'nos no ultl'mo anrlO uma proA de 24 (j tambem até Montevidéu com acçao; e nao n u -

Isca la por Santos, Paranagl'á,,\ntonina, S
Ih f 'I't, h d p.a-O de 30 t OOO-H. dualFrancisco, Delterro, Rio Glande e Polotas: para e aCl 1 ar a marc a, o uC't' -'J,: '11', a q

,
,

�ave�açiio cost.eh·a I que não faz o que póde .o� faz dispensa para a exportação dois

o npor UGUIU" encarregado desse, O que não deve no exerCICIO de terços, em que importam, mais
Illlniço, legue pHa o norte do Estado

sua actividade. ou menos, os] 202:000� quenoa dias 1, 12 e 22, fazendo escala �or I
Porto-Bello. ftajahy, S. Francisco � JOln- i Peza-nos por conseguinte, derramou de si, emquant() Blu-Tllle: 8 Dara o 3ul nos dias 7. 18 e 28 ,

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
Estado ou territorio?

A minha qualidade de primeiro RE­

PORTER obriga-me a não perder um só
instante.
Bem dizem os inglezes que o tempo

é dinheiro; para mim vale mais ainda:
vale a minha reputação. E si não,
veja a gentil Ieitora: dá-se um facto,
não o noticio, porque o não vi da mi­
nha sotéa, ou porque não estava n'ella '

a tempo, e estou, nada mais, nada
menos, demittido das minhas func­
cões,
.

Assim é que não descanço.
E, como já disse algures, tal é mi­

nha actividade que tudo vejo e tudo
ouço; portanto, tudo sei.
Na forma do meu costume, sahi

hontem. Dei uma volta pela cidade e
o meu CARNET ficou que não havia 10-
gar para mais uma nota.
Dia cheio o de hontem.
Mas de todos quanto>; tomei nota,

nenhum facto sobresahiu tanto como
um de que me informaram.
Cousa estupenda que elle é?
li: admirei-me immensamente da tal

noticia.
Com mil ,pontos de admiração cer­

cava eu as informações que me eram
ministradas.
-Pois será mesmo? perguntei ain­

da um tanto duvidoso.
-Tal qual te digo.
-Não ha duvida: é um aconteci-

mento uItra, é uma novidade torre
Eiffel, é um facto ponte de Brooklyn,
é um mundo, são dois mundos, é ...
E na verdade I Bem proximo que

elle se realisará: quarta-feíra.
Vou preparar o mais assetinado dos

meus cartões de visita, para escrever
as minhas felicitações; mandar [esco­
var a ensaca dos momentos solemnes,
com o competente claek e avisar o coe­
pÉ,para que,eu comtoda 1\ solemnídade
do estylo, corno um triumphador, lá.

, .

I tas h d appareça a apertar-lhes as mãos, pelonessas uc a., vergon osas e acontecimento mais importante d'este
hontem, sacrificando inutil- mez, d'este anno, d'este lustro, d'este

seeuíol
mente á ridicula vaidade a for- Leitora, vou descer já e jrí. a escada

d da minha sotéa e não tenho tempo de
ça que eve ser empregada na 'dizer-lhe o que é I .

consolidacão do Estado ' Um po?-co de pacieucía e sabel-c-ha
•

,

. Iquarta feira, sim?
Um por todos, para que pos

samos ser todos por um.

Republicanos sinceros, por­
que o eramos já ou adherimos
esp, ntaneamente á Republica,
saibamos collocar acima de tu­

do o interesse geral; é esse o

nosso primeiro dever: e assim
seremos Estado, não território.

menau, com uma producção
de perto de 1. 000:000\(1J manda
aos mercados consumidores

641:00i)�.

DA SOTÉA
Depende somente de nós ser­

mos uma ou outra cousa.

Ou enveredamos pelo cami­
nho das reformas uteis, neces-

Joinville é a cidade do tra­

balho e do recreio, nucleo
central d'onde irradia a vida

-\8 publicações lnedictoriaes.de­
clarações , editaes, annuncios,etc.
serão recebidos até as 4. horas da

PA ·1 TIDAS B CHBGADAS DAS lULU

arde. Noticias importantes até as sarias, feitas com a calma e

i horas. reflexão devidas e com a con­

venicncia peculiar ás institui­

ções que nos. regem e não per­
deremos a autonomia com que
vimos dos tempos mais antigos,
isto é, seremos ESTADO; ou,

pelo contrario, pretendemos
transplantar para a Republica
os erros e os vicios de hontem,
do tempo do imperio, e estamos
de caminho feito para o TERRl­

TORIO, que é a annullaçao de
nossa individualidade politica
no meio da grande Federação,
o apagamento da estrella que
alli está a scintillar no campo
azul de nossagloriosabandeira.

Uma de duas: ou damos mos-

para todos os lados, conser­

vando preso a si S. Bento por
uma cadeia cujos élos repre­
sentam os 500 carros de toda a

E' ..0880 correspon.

c.lent.e em Pal"is., pal"a
annuDcio8 e recloi'nes,
o ar. A. Loret.te, rua

Caum8.."Un. D. 61.

especie, que alli estão a entre­
terem a actividade da estrad a

Parte da capital:

D. Francisca.
Ora, com taes elementos dir­

se-ha que não possamo') conti­
nuar Estado Federal, estrella
brilhante a scintillar em meio

,' .. 18 Bura-V"elha-nos dias 7 e 22,e eh e

ia a J 5 8 30.
Para Lages-a 7, 17 li 27; chej;'a a 6, 16 e

?6•
PU" CIDnas-Vieiras-a 5, ),3, 21 o 29;

eheil� � 6, 14, 22 e 30.
P"l � Laguna-a e, lO, 15, 20, 25 e 30;

ch8Ka a 1, 6,11, 16,21 e 28.
Para Theresopolis II Santa lzabel-Iodas

II IQreu-feiras.

d'esse conj uncto admiravel de
sóes, a illuminarem o emblema
sagrado de nossa nacionali­
dade?

OBSBRVAÇÓBS

Não; ninguem o dirá; mas

tambem ninguem se illuda.
Estado Federal deixaremos de

o carreio para Barra-Velha condll� ta�
balll malas para S. Miguel, Cambo riü, TI
j ucas e • tapocoroy _ O de Lages-para S.�o­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra. Corutbauos e Campos
�OVI)Il. O de Cannas-Vieiru-;-para Santo

4nlollio, LaCOi, Trindlde, R'IO Vermelho
e ltibeirio. O da Lalulla-para S" José, p�­
lboça, Garopab-a, Enseada, M'IIflm, Imbi­
t.ba, AzambuJa, Tubarão. Araraneuá. Ja­
illlfllna e Imaruhx,

ser, si, desconhecendo a pro­
pria responsabilidade, esteri­
lisarmos os 1l0SSOS esforços

110'1111.,0 no: UQ�un
RRPORTRIl.

TABELLIONATO
Por decreto n, 2, de bOOl9W,

roi revogada a lei provincial
n. 1.260 de 8 de Outubro de
1889 e restaurada .1 de o. L 161
de 12 de Noven bro de t 887,
que creou no termo de Joinvilla "

o 2· officio de tabe'llão do píf.
blico, judIcial e oOLa�,

..
,;âfine.

Iaodo-o ao de escriJã6 de or­

phãos e ausentes, e, por :leto
da mesma data, foí nomeado o

cidadã;) João Jo"é Mat:bado da
Costa para sor'vir vitall, iamente
o lI.'esrnl) omclo.

NOTIOIARIO
Por portaria de hontem foi

autorisado o tbesouro do E'\lado
a pagar, por conta do, saldo
eXistente do exerci cio passado,
as dividas liqulda� do E,t:,JO,

FOLHETIM

POBR.E

PIQUINA

193 deira e lhe faltava da sua affei.

ção como se elia sempre a tivesse

conbflcido.
-Não.disse elia,mlUha querida

filha, não a esqueei; pelo coa tra­

rio, tanto eu como meu pai, fal­
Ia vamos constan temen te na IDeni­
na.

-Então porque não Vlerãot
-Baptista não lhe disse que

o sr. Duque de Lyesse estava in­
commodaàol
-E' c seu papá?
- Vi vianna sorrio.
-E', disse e11a.
-E gosta muito delle'
-Como a meninll go!ta de sca

mamã.
-Ah! então gosta mUlto, disse

ella com uma esp'�cie de recolhi­
mento.

'

Depois, de repente, fim um imo

pulso espon taneo, que pareci'l S!3r­
lhe familiar, correu para o Du­
que de Lyessa, trepou-lha nos

joelhos, rodeou-lhe a cal.Hlç4 com

respondeu o Duque de Lyesse p lS­
sando os dedos emmagrecidos pe­
los louros cabe110s da pequena,
IDas o ultimo de todos e talvez
o que me fez mais mal. é que
perdi uma neta, que deVia ter.
a sua idadA.

-Eu a substituo, disse eUa
com meigUIce

No fim de algum tempo, saltou
dos joelhos do Sr. de Lyesse,
agarrou em ulDa aba do sobre­
tudo delie, estendeu-a r.o chão e,
assentando-se naqu'311e tapéte
improvisado: �/
-Como S3 está bem�(ui, Jisse

�ll<l, ellcostando-sV corn mu i ta
meiguice a e11e.

'

V
. /"Sonia fez um signal impel"Íoso IVlanna ,eontemplava-a sor-

á indiscreta, para lhe -ordenar ritldo, enç-ailtada com o beru que
que se calasse; mas quand� a me- aquelly,'s'singdlas caricias faziam
nina Olga começava um llllerro- ao ,Vé!lho de�esperado.
gi:ltorio, não era faei} pôr-lhe ter· . ./ Era possi vol que nos frios cl i­
mo.

�"IJllas
do Norte tivesse desabrocha-

-Isso leva lD�ito tempo a/� 'é"x.- i10 um� creatura�inha affectuo'a,
plicar-lhe,miI1ha querídtl1'tíÔliinu, expansiva e rnelg",� (lllmU era

. (
,

os bracll1h03 e pôz-se " balj alo u
como haVia beijado Vivianna,
-Olhe, que não quero quo e:l"

tej a doeu tl3, disse-lhe ella.
O duque !:I,orrio, muito commo­

vido.
-Mas, minha querida menina,

nós não SOlDuS senhores des tas

Olga, que parHciil Stll' uma pe.
qUtlllll meridional.
Quand" a menina 13azillikllfl"

deix.ou os seus n,)VOS amigos uesse
dia, já lhes s Ib a () !:ome o em

que lugar elIes muravam; sabia
tambem qu� podia ir .vi3ital-os
quando quizessa e qu', s(3ria muito
bam recebida em casa !le1les.

Não deix.ou de o faZ;�1l o foi á
vi1la das Gaivotas, tantas \"ozes

quanto a prudente Sonia, que lhe
r9ceiava as indiscrições, se di­
gnou permittir-Ihe.
A criança, até então desobedi­

ente e caprichos'" naturalmente
senhora da SUa vont'lde, éOlD uma

repugnallcia mniL prolluQciada
para tod". e qualquer freio ou

co()�trallgimlint", tin'ha começ'ldo
a ild IraI' VIVÍ"L!lrl I, COlo uma in.
tensidade d':! paixãl), qUIl só era

ignaladl pela que sentiil pelo Du­
que <I .. Lyesse.

POR
cousas.

-Parece que o senhor tem ti­
do muitos de�gosLos, disse eila no

fim de alguns minutoi! com aquel­
la indiSCrição terrivel e encanta­
dora de certas crianças, diante
das quaes não se deva tÍIZBr nada.
-Tenho, e muitos! respondeu

Godofredo com tri�teZl.
-Quaes são i

�n�o C' .lIGE\BKOUT

Q,UAoRTA. PA.RTE

A MENINA TRIUMPHA
III

Ã MENINA OLGA

-Ah! ma! disse·lhe ella, co·
brindo·a de beijos, ma que m. ti­
nha esqueeido!
As caricias que ella fazia â

marqueza, enc&ntavão-a.
Nunca tinha visto nada mais

meigo, acariciador e expansivo
do ;qUd aq,uella poquenita, que se

'l-� pegava a eHa, corno uma trepa.
1.,

'

....
�

��
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BARRA DA LAGUNA CO�STITUINT�J Jinsensatos por desejar a �epu-I 73 a::n.:n.os I DE LUNETA AZULhlica , p.ara salvar. a pátria. A Eis a Idade uo com leta ho.,
L

° oo.sso collega REPunLIC�, Repu.bhca está feita e os mes-Ije o popular si�ceto e �edlcad I lal qual como Jorge Per.
da capital do Estado do RIO mo� Já se apresentam para or-

.
_ .'. "

o

I eeua.L,
Grande do Nor,te, publicou l1:m, �anIz�I.�; os pr�tendentes á �I�:�:O major Catmllo Jose de

I Vejo tambem «turbados os

Importante artigo no qual dIS-! ConstItUinte, formigam. •

, horisoues de nossa atna»
cute larcamente factos que I Mas organizar como? Com os Robusto e forte, mao grado o

Foi b Ih
P .

.
tl '. , " d' Ii

_ '01 astante () ar para elles
muito se relacionam coma pro- VIClOS inveterados do imperioj peso aque e nao pequeuo nu-

'ti .,

«"

xima eleição da constituinte,! Com o desprezo pelos interes- mero de annos, Camillo José de os (lfI�ol,lles.
.,

Passando para as nossas co- ses pU,blI,cos? Com o descuido SOUZl é sempre o mesmo ho- E notei Lambem. que fa�La ja
lumnas o alludido escripto, dos du.eltos _populares?, Não! A mem de caracter expansivo,

«o brilho ao sol»
•. qucstao de

chamamos a attenção de nossos ReP':lbhca nao está feita para A sua veia huuioristica refere luneta azulou de Lnfluen·
leit�res, ,

continuar a exploração dos ve sempre de anecdotas mais e
ZC1J.

EIS o artigo: Esta�os,
_

e para su�tentar a mais pilhe ricas e onde quer
Ou eu vi o sol, de luueta

,

obstinacão contra a liberdade 11 b
'.. azul, ou () astro rei, como dizem

«o governo provisório, ins-] A Republic-r foi proclamad� que e e c e�ue � se�pre reee-
os poetas (Macbldo e Sineta e,.

tituido para salvar a patria dai para estabelecer a autonomia �)l�t) _ c?m, ��rda,del�as demon-
Ião exceptuados) está com :\

situação anormal creada pela I local" crear a responsabilidade straçoes de S) mpathia,
'.. gr'ippe d05 Irancezes e não

rnonarchia, espera o pronun- effectiva dos agentes do poder Pintor, e pintor _moltlsslmo
TI •.T""OC.A.S ciamento legal da nação brazi- e amparar com a egide da li- est�mado peja perfeição de seus quel' mais espelhar-se tem J'l.1·

INAUGITIUÇÃu DA LINUA TELEGRAPHICA leira, que há-de ser formulado berdade todos os direitos do trsbalhos e pela nunca desmeu- chos que se assemelham a ser-

Do negociante sr. Benjamin pela assembléa constituinte, homem civilizado, Lida honradez com que cumpre pentes esfomeadas,
o

(cruz! cre

Gallotti, um dos mais presumo- afi� de pa�sar aos repr�s�ntan- Não serão �ertam��te os ins- os seus contractos, o major Ca, do l)

sos cidadãos do futuroso mum �es irnmediatos da opinião as �rume,ntos da politicagem do rmllo amda sóbe a um andaime Eu tamberu vejo tudo muito

crpio de S, Sebastião de I'ijucas, Impo,rtantes funcçóes do poder lmpen?, que nos entregaram e maneja os pmceis com a Iaci- feio.

recebemos hootem o seguinte public i.
.. , a. p,a�na como um c�hos, os lrdade de um rapaz de vinte ,Saio á rua e só vejo physiono-

, 0, regOZIJO com que o paiz ha�Il,ltados a reconstruil-a e a auuos.
mias tetrrcas: deixo, por mstan-

TELEGRAMMA inteiro recebeu a gloriosa 1'0- solidifical-a. A tes sobre a minha meza a luneta
1 d E I h do distincto eatharinense,

Tijucas, 15 de Fevereiro, á, vo ucão e 15 de novembro sse pape ca e aos luta 0- o azul, para ir até ali adiar.te sa-

forne " '11 di d cujo nome é de ro-tos conhecido
12 h. e 30 m. da tarde. ornece o criterio para avaliar res, aque es qU,e nos las e ber noticia) politicas e só distin-

o enthusiasmo com que há-de perigo e de sacrificio guarda- e por todos CILada com extrema
b

I d f, c ns d
- go e rumorns orriveis que fazem

ser evada ás urnas a opinião vam ar ,e�tt'. a e republicana, 0;,1 eraçao, enviamos com ex

republicana. que resistiram ás seduccões do huberancia d'alma os nossos
tremer os labios de susto e pa-

,

Chamados a votar todos os p�de�. ás vantagens egoísticas, sinceros parabéns, desejando ralysarn as perllas, sem ser ln·

CIdadãos no gOZ) de seus direi- e IncItavam seus compatriotas que conLe aillda muitos anoi. cauto,»

tos civis, sabendo ler e escre- á guerra contra a usurpação; versarios DO goso de perfeita
Vou ao «houlevard, 13 do

ver, não se poderá dizer que áquelles que educaram o cara- saude e rompleta felicidad'J. Maio e ouço «uns cantos mons-

vamos assistir a um simulacro ctel' ,nas refregas pela demo- truosos e triste3 como de aves

de eleição, a uma gymnastica ?raCI�, que experimentaram a Bronchite e .·oriquia Iloclivag;�'s o agoureiras, e si
de partidos corl'Uptiveis, cujos lntell�gencia na observ�ção dos dào- E�tà verificado quo o oll�o para o «claro azul do céu,
membros votantes são conhe· desastres da monarchla e no Ullico remedio é o Angico com veJo «grossas nuvens côr rle
cidos um por um, Onde a opi- estudo dos meios para conju- Tolú e Guaco,de l\.auliveira. cbumbo ou negras como a face
nião era representada por de .. ral-os, ---

- de um africano,.
zenas e centenas de votos, ago- Quem servia ao lado do rei, REVOLUÇAO DlriJoo me para o centro da
ra sel-o-ha por milhareso deslealmente, como mero es-

A Republica não tem a dar peculador de negocios, não Madtid, 11 de F6v�l·eil'o. cidade e observo «a opinião pu·
nem titulos nem patentes, nem póde, selovir a liberdade, na -Constando aqui que no hlica, de olhos arregalados,
condecorações; os cofres pu- constItUição· fundamental da dia do anni vel'Sluio da Re. como uma leOa desesperada ante

blicos sob a gua�da de seu go- Republi�a. ,l!ublica rebentüria um.\. re.
o cadaver do filbo, ainda com a

vemo proVlsorlO não serão ��herlOdo ao novo reglmen flecba trespassada no co ração».
desfalçados em beneficio de pOlltlCO, um notavel chefe con- voluçà(), a policia pôz·se Oautor dos S':)nse Echos
algumas duzias de mercadores servador de São Paulo mani· logo em campo, te mou «de um lado teme ,) cabos e do
politicos; m:1S a Republica es- fest,ou a convicção de que aos a8 providencias necessarias outro a duvida» porque vê «um

pera que o patriotismo brazi- antIgos republicanos cabe a :lfim de fazer auolotar qual especlro, lã,) grande como as
leiro f(:�pilla da representação obra de dar-nos a nova cons-

.

I d E
nacional o tartufismo, que ex. tituição, e para assegurar a quel' manifestação hostil ás pyramu e:i o gyplO. plantan-

pIorou o paiz em benltficio da sinceridade de uma opinião, instituições e fez seguir de
do a uescreoça em todos os co·

monarchia; que 03 nossos con- aconselhou o concurso franco t h f h'd
rações abalados por grande

'd d Ih 1 d
per o os. c e es rec,oo eel os transformar.ão. Esse espectrc) e'

CI a ãos, �onsiderem a situa- ao� VfJ os uta ores da Repu- d di'"
ç�o graVlss�ma da reorganiza- blIca"

,

o parti o repub lcano. o galpão.
çao da patna e não a confiem Todo o CIdadão patriOta, que P ft n �flf

,.. 4
•• I" ..... ��, 'IS'S-O, 'tm lesumo, o que se

a?s, elemento� ,estraga?ospelos deseja, viver feliz s 'rn � mo- fI'. fli1\,]iÜUAY dá com Jorge.
VICIOS da pohtlc?gem Imperial, narc.hla" deve pesar /'I

... 'fm'fJÕr-- Dize'm de Buenos . .Ayres: E, no emtanto, Õ Perse-
os quaes se mamfestarão n'um tan.0(�i��;�l��e'Tl:lO, C"

. VC1J�, vê o q!)e se dá comuligo·..

f
o 1 1 1" « 01're aqu1 com 1081S·

�decdanIsmQ cn �::'�'uJ-au1/ue Hil- O poyo, que suspirava pela o,s hori,sontes l.urbados, as phy.
SI a es áln R bl d tencia que grupos armados
l'

J

\:J traicões. epu lca e sau ou-a com as SlOnomlas leLflcas, Oll rumores

I' jl'momentô é de uma res- expansões de S0U enth,llsiasmo; rennem·se em villa
.

Formo- borriveis, os riachos, as serpen.
ponsabilidade extraordin Iria; o povo, que era retirado �as !'la afim de invadir a parte te� esfomeadas e tutti qua.n.
ha muito ainda que demolir; urna� para que os negoclOs t'lul do PUl'sguay. tb eu VI,dlstlngui, observei,tudo
morreu a monarchia, rl.1as não publIcos ficassem nas mãos de '

f· d
desappareceu o monarchismo. algun:; especuladores; o povo.

O representa[lte d'aquei- Isto OI pro· uzido pelo que pu-
R bl'

, blicaste.
Junto dos pantamos os orga- que não podia fanar! porque la epu lea Junto) ao nosso

nismos são invadidos pelos ger- lhe quebravam as tnbunas; ú governo enviou uma nota ao
Como que tudo me indica te·

mens do impaludismo e, do- povo ha de, estar ao lado dos res horror ao galpão que, estolJ
dr. Zeb,lllos, pedindo infor· t b d

minados muito tempo pela in- que assurr,ll,ram perante elle a cer o, a e armazenar muita

fecção, mesmo longe dos char- responsabIlIdade o

de rec?ns- ulaçõe8 a tal respeito.) cousa, mesm'), si duvidarúli, os

cos, se resentem da molestia, tl'UIr esta patna, ultrajada teus echos e sons, que
° mesmo com os homens do pela monarchia, legando-a li- Consta, diz o Paiz, que businarás aos ouvldil� dcs teus

imperio, De cocaras dentro de vre e feliz ás gerações futu- o generalissimo chefe do g". leitores.
um regimen, que aviltava aras, }) vemo prllvÍflOrio insiste com E eu, tle luneLa azul, aprecia-
dignidade humana; atraiçoan- d J I' d C 'Ih rei u quadro portenLoso da 'ua
d'

o ro u 10 e astl ')S,para '

o nosso caracter aemocratico ATAnUE A' FORÇA POLlClAL immortalidade, illuminada a fo-
de amerl'c"no" fingl'ndo um

It que este cidaclã) assuma a
n �; a gns de bengala e fesLej.ída eom

veneração, que nunca tiveram, GRANDE CONFLICTO administração dl) Estado do bIchas chmezas.
pela corôa; submettendo-se á Campos, 9 de li'evereiro. - Rio Grande do Sul.

T1in..... "t1in... corrupcão do alto e corrom- O destacamento foi assaltado por
HOJ'e, accordei n'uma braza, ", pendo ou perseguIOndo os fr'aJ

-

cerca de mil Ile5S0a:;.
E saltei como um foguête, cOS', mentirosos na opposil\ão, t'

E quasi que levo a casa ..

A cacête; traidores no governo; acostu·
Deitei a bocca no mundo, madôs ,a não responder peran-
Fiquei raivoso, iracundo, 'bPuz em tiras o barrête, te o povo '.� a su metter-se aos

A camisola em fanicos, caprichos do .throno; esses ho-
E em pedacos os meus ricos t

'.

b
Dois vRsinhos de crystal..o

mens se es rag'aram na o ra

Fiz o diabo, um salseira, paciente e terrivel de um pas-
Fiz cousas núas e crúas, sado de 40 annos de !Jsurpa- tus;
Por não ver hoie nas ruas d' fi
Os SUJOS do Carnaval! ç�o, e mentlras e de, rBl - De Matto Gross,): 20, o
Visto que deram a casca dIaS, na phrase do eXmlnlstt'o" S J

...

d' S·l· R, d
·As duas sociedades Ferreira Vianna. I - r. use a I va lO on,
Sem adeus de despedida I

3 H' J'"
No momento da partidal Na opinião de muitos d'el-:

.

o, o sr. enl'lque o�e

Sineta lesf honLem eramos loucos ou
I Vieira.

Foi exonerado, a seu pedido,
o cidadão José Franc.sco de
Souza Dutra di) lagar de segundo
pratico da barra da cidade da

Laguna, e nomeado pala subsu­
turlo o Cidadão Jaciruho Theo­
d oro Pessoa.

Licença
Foi concedida ao dr. Urbano

dos Santos Costa, juiz de direito
da comarca de Conuhanos, tres
mezes de licença com ordenado,
para tratar de sua saúde onde
lhe convier,

Au Jornai do Commercio

Agradeço íehcuações. Couti
núa eí.llhusiasrno. Bade hoje nl)

salão da lntnndencia manicl pai,
ollerecido á exma. sra. d, Mariú
Cardoso, telegraphista encarre·

gada da estação d'aqui, e aos

defi�a,s emprega.dos do Telegra·
phil que se acbam entre nós.

Benjamin Gallotti,»

o Ministerio

pe OUI'O Proto chegou á

Oapital Federal, no di-a 11 á

noite, o sr. dr. José Cesario
de Fat},a Alvim, g ,vernador
do estado de Minas Geraes,

Dil'igio f'e logoqlledesem·
ba I'COll, ao palacio do SI'.

chefe do guverno provisol'io,
com quem confel enciou.

'rendo aceitado o cargo de
ministl'l) e E-lecretario dr)s

negociJA du interior o sr. dr.
CesarÍl) 'Alvim devia tomar

pORsed'esse cargo no dia 12

CllustaviI n;) Rio,por boa·
tos sem cUllho de infol'mil­

h�nçàofi dedigrltl, que retil'ul'­

mC;;it�:iaUl I lais dí)iR f;eCl'otari{)r�
I ... to.." 1 ,'" iS

lapr 'ldtar o, ptlSS(lJu� d+' de ..I!F'�i; ,
.•Aro o r.

t-LiP'"
B. C()n.�tilm\. pal"a a p \sta

do Interior ou qualquer das

vagas, e entrando para a da
GU()1'I3 O general Floriano
Peixoto.

Comlta que vào ReI" rein­

tegraolJH os funccional'ioH da
secretaria de Intel'iol", apll.
Aentados e demittidos d'a-

quella secretaria.

!

�\
'lffl. Movimento de 15 de Fevereiro:

Entrada 1298000
Retirada 1:9«8603

1:8158603
650:8i2,tla

FLANEUR.
�

Chegl,u hontem da Capi,
t,11 Federal o nosso contet'­
raneo sr. Joào Tolent ino de
SOl1za, negociante em Mi
ncls·Geraes.

Consta que o eh. Ruy
Ba rbnza, mi nistl'O da li'azen·

da, contl',ltou com a casa

Laemmert a fabdcação das
notas de todos os valores

li'Ol'àlD nome'HioA vice

govel'llãdores dos Estados:
Do \lagôas: 3°, dI'. Ca's­

sjano Candidu Tavares B:\s para a emissão do Banco
dos E�tados·Unidus dI) Bra
zil.

Este contracto deverá

vigurar durante cinco an-

Caixa ECOOoBulicn

Saldo tiO!! depositos na
pr".epfe alianos.

\
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



) Jornal do Oommercl0 3

Paquetetil PORTUGAL E INGLATERRA
Chegou bontem, do Rio e DB�AFIJ AO MINISTRO INGLRZ

escala, o paquete Victoria, Contribuiçãodoreiedarainha

que seguia á tarde para os Lisboa, ii de Fevereiro.-

t d I Causou a maior indignação o
por os O!:iU,

f
.

I iiriaid
H

.

R' mam este IDSO ente dirigi o aos
- oJe espera-se o

.

10
estudantes portugueses por Mr.

0fêg1�O, procedente do RIO e Glyuu Petre, representante da
escala. Inglaterra junto ao nosso gover·

no.

Com difficuldade a tropa e

policia contém a faria popular
que arremeue raivosa contra a

legação britanmca no íuunto de
I nfligi r nova e aviltante ioju
ria ás armas e quiçá ás pessoas
da mesma legação.

O enthusiasmo foi indiscri­
puvel entre o pOVd quando sou

be que Andrade Corvo, ferido
em seu patriotismo, procurára o

ministro bruannico e o desafia
va a um duello,

A pro?r1a corôa querendo dar
uma prova, inda que indirecta,
de quanto a magoâra o procedi­
mento msoluo do representante
inglez, acaba de contribuir com

140 coutos de ràrs para a sub­
scripção nacional, sendo i 00
contos offerecidos por el rei e

40 por Sua Mageslade a rarnha­
tnãi.

03 homens os mais pacificos
vão perdendo a calma e decla
ram que a continuarem as coisas
corno vão, não h wei á arhura­
meato possivel quo con:;lga eVI­

�ar (j cboque entre as dnas na

ções.

IntendenciaMunicipal
A lntendencia Municipal da ca

pilai do Estado de Santa Catha·
rina fGIZ public,) que, autor;sada
pelo Governador deste E'itc.do, em
consequencia de recommendações
do cidadãO ministro da fazenda,
serão de ora avante recebidas
[l'esta lntendencia as notas do
Banco do Brazil, Mercantil da Ba­
hia e de S. Paulo.

E para que chegue ao conheci­
mento de todos. se publica o pra·
�ente edital pela imprensa.
InLendencia Municipal da capi­

tal do Estado de Santa Catbarina,
3 de Fevereiro de 1890.- Por or­
dem da lntendencia- O _,;6creta­

rio. Patricio Marques Linhal'es.

Alf'andega do Desterro
De ordem do cidadão Inspector

da Alfandega se faz publico. pal'a
conhecimento dos interessad03.
que do lo até 28 de Fevereiro pro­
ximo faturo, se acha aberta a co­

brança dQ imposto de industria.s e

profissõtls, correspondente ao 1°

30$000 tsemeslre do corrente exerci cio O me ro 'V-Vi-:ENDE SE o estnbeleci-
dencia, mas pel0 vapor inglez Ca· sem multl alguma, ficando d'a-
vour': quella. data em diante sujeitos a V(lndem-se 11m de terrenos ,ie mentI) denominado Hotel
Marca V J V-I caixa, pazando de 10 y. os collectados que dei· frente com 160m de fU:1dos, mais Aurora, sito li rlla J,,�é Vp' ;.bruto 21 kilos, contendo: n duo xarem de satisfazer, ou menos, situado à rua COUtl- ga, bL�m nfregllezado. e �I) 101-

: zias de luvas de algodãO e 2,700 Alfandega do Desterro, 27 de nho; extrema a leste com os dos.,.. <..1. IGilJ I!IO-

grammas de luvas de seda, no Janeiro de 1890.-0 lançador, h�rdeiros de Francisco Dllarte tI\"O e seu pl'()[l; leI. '.

t$ .

-

_ )(llFl--lH l'l, eI'valor ofI. de 137 890. Olympio dos A. C. Pinto, Silva e a06ste com Moeilrnann, de I'olll'al' se I"
1

c'
Marca M & G-2 caixas, pezan· fundús os dos eom herdeiros de' ciCU."II'a 10l'a de:i-

8 k d 36 te E.,tadll. rr. " t.do broto 2 5 ilos, conten o: DEOLARAÇÕES Alves de Brito. _lne,··Llil ,} He no m(.s.'
duzias de camisas de algodãO, no

. Trata-se com Faria & Irmão. mo.
valor ofI. de 540$000. Jl)�é Candldo da SIlva, reSI- ---- ------" ('.

Marc<l W B-2 caixas, pezando dente n'e6LJ Cidade, l)ude exer- V�·��� �� achma'�agrnadjca� .��(lT·
.

O·SSESbroto 130 kilos, contendo: cou· v f
ros, calçado e uma concerteira, no ca a profi�são de cor Lado!' de -

r'ua.Estevlla:�
valor ofI. de 372�236. carne uo Mercadll, declara que,. JunlO.l/o a-.�A
Foram despachados mais os se- por haver oulra pessua com Igual (antiga Farmosa) e os

.

predlos Recomenda-se ao publico o

gointes, vindos pelo Cavour, via nome, passa, da presente dala n. 1, ã menCIOnada ru� á,1r US. 39 A de ANGICO COMPOSTO, app::��a:
Rio, sendo de d J ,e 39 B, ã rua de S.e�· Sebastião da pela. E�ma. Junta de Hygiene Publicaem unle,aasslgnar.se:- ose Prai:i da Fo'ra

".

Venri t
maravIlhoso medicamento prep'lrado'Liverpool ..--., F

. �'
-

v__:.._ e·se amo com a decantada om
' .-

MarcaLC (emtriangulo)-ll vand�do rancwco·_a, bem umaexC'· ...ellente moblh de Paráealcat- dg NmadeangIcodo
S ) . r.' '. ' . rao e oruega. E' efB.cazbarricas enxadas, pezan�o bruto �(,VCL. Jacarandá. v) uma mes ( (�h 'tlca. de para todas as enfermidades do peito

1.230 kilos, no valor 01I. de,. j tntar\p um etagere com pedC'a bf::nct:hit ou chronicas como sejão:
675$500. Enghsh-language Im�r

.no
...

ro. um� gCilude qU�lltl_lrebeldes,e:����!�r��G.dellUXos,tosses,Pelo Desterro, de
Easy lessons IA1'-t4I�e (L pedras, para passeIO, e Este ex�ellente medicamento pre a.

Moo tevid,éo .,

I
to as.

I'
ra-se no RIO de Janeiro na Pharm p.

Marca J A V-i
..

as fructas apply to L Trata·se á rua For'mus,1 n. A Bragantin� de Mend�s Brag8nçaac�
verdes, no_ valolt 6$670, NU)iBS DE FSFY TAS . (ehacara). . dComp., e acha-se IÍ venda n/esta cida..

/7
. e na-PHARlrlACIA. POPULAR�

i'lheumatismo - Oure
completa com o Elixir de Vel am­
s'Guaco, de Rauliveira.

Consta. que será concedi­
da a incorporação do banco
de emissão da I egião de S.
Paulo e GOyt1Z aos sra, An­
tonio de Lacerda Franco e

João Baptista de Mello Oli-
veira ,

O novo banco se denomi­
nará Banco União de S.
Paulo.

Sinistro
No dia 13 d.. passado, o

navio inglcz Joseph Bani

gan, que da capital d.. Pará
sahio com destino a Liver­

pool, conduzindo fenos ve­

lhos da Companhia do Ama­

zonas, ao chegar n(IS baixos
do Espadarte, ás 5 horas d

manhã de 14, bateu fazen­
do aglla immediatarnente,
sendo impoElsivel safar.

O commandante. vendu­
se pel'dido, armou se de um

rewolver e displlrou na boc­

ca, arrebentando o craneo e

morrendo instantaneamen
te.

Chegou no dia 17 á capi ..

tal 8 tripolação do navio, a

qual ministrou infol'mações
áceroa do lamentavel Binis
tl'O.

Mol(�stia da pelh�­
Unico mertlC'lmento: o Elixir de
Yelame a Guaco, de Rauliveira.

TELEGRAPHO
Consta que está prompta

a l'cf(H'Ina dos telegraphoB e

que pOl' alla se estabelecerá
grcHlde fiscalisação nas li­
nhas telegr'-lophic,18 e que
estão l\ugmentados os ven·

ci:ncntos r)OR clflpl'eg<lfioR.

Constipações-O Angico
com Túlú e Guaco,de Raulveira,
cura radicalmente.

flOTILHA DE MATO-GROSSO
o capitã:) de mar e guer I'i.!

Franciso) Gouhl't R'Jlim fui

exonerado, a seu pedido, do
commando d'esta :fi Jtilh,i,

CON8PIl-\f�çAo
Dizem teleg1'8rnmas de

Pariz:
({ Pal'Íz, 9 de Fevel'eil'o.

- O duque de OrléclDs esta­

va á testa de uma conspi­
ração, afim de coliocar no
throno o aonde de PtHiz.

Já se achalll pl'esos di veI'·
sos pel'sonagens, em cUjas
resistencil\s foram encontra
dos papois altameate com­

pl'omettedores.
O poeta Carlos Hugues,

an tigo deputado, é do nu-

COMMERCIO

ALI.'.-\.NOEGA
Dia 14 de Fevereiro

RH:NDIMENTO
De 1 a 13 ........ 50: l1H$400
Dia li. . . . .. . . . . . . 7:335$911

1)7:467$311

IMPORTAÇÁO DIRECTA

.Foram despachados os volumes
seguintes, vindos de

HAmburgo
pela barca norueguense Betry
Gude, sentio:
Marca C H <\ 0-6 fardos baa·

las, pezando bluto 1,866 kilos, no
valor off. de 3:64.8$580

Mesma marca-lO fardos, pa.
zando: bruto 2,6:)3 kilos, \ conten­
do: b'letas, no valor ofI. de
7:233$33 ..1.

-

Foram despachados mais os se·

IQill\es. ,YiDc4>�,da mesma proce-

mero .,do� cons�il'adol'es'l A' PRAÇAtendo ja SIdo enviado para Os abaixo assignados declaram
Mazas. a esta praça que, em data de hoje,

Pariz, 11 de Fevol'ei-j têm cessado a procuração, que ti-
,. . . nham passado ao Sr, Norberto

roo -0:3 diários panzienses Nunes, para gérir sua casa com.

occupãose muito com fi �ercial, u'esta praça, visto terem

prisão do Duque d'Ürleuns. dispensado os seus serviços •.
A •

Desterro, 12 de Fevereiro de
Ore-se quo o duque seja 1890.-F. C. Salomé Pereira

eondemnado, e que o presi &: c-,

dente da republica an�ul�e:, I A' P R A ç Asentença, sendo o pl'lDClpel O bal
.

d d I
.

a aixo assigua o ec ara a

acourpanh.rdo até a frontel-jesta praça que n'esta data faz eu­

r�.]) [trega da procnraçâo, que linha
I recebido cios Srs. F. C. Salomé

�������!IIiII!"!�IIiII!"!IIiII!"!IIiII!"!�, Pereira & Ca. para gerir sua caza
EDITAES cotnmercial. visto ter se retirado

Alf'andega doDesterro da mesma. caza.
.

. . Desterro, 12 de Fevereiro de
Para conhecimento dos rui-e

,- 1890.-Norberto Nunes.
ressados se fiz publico que, de --

boje em diante, a taxa Ja tarifai AULA PARTICULAR
movei será cobrada na razão de Luiza Bernardina Carpas, abrio
6 0/., sobre as da tarifa geral. i rua do Coronel Fernando. Ma-

,

Alfandega do Desterro lide chado n. 1�, sua a�lâ. .
particular

li'
'

1890 O' . para o ensino de primeiras letras,evereu o de .- mspe-] prendas domesticas. por commo-
ctor, Pedro Ccset a.n.o JM'IdO preço, recebendo meninos e
da, Coetc.. rueuiaas .

I
Desterro, 16 de Janeiro de 1890

IntendenciaMunicipal -Luiza Bernardina Carpes.
O Conselho de Iutand .ncia Mu- ""'-,"::2'2"ç _ _Y'M!?'_e

nrcipa l desta capital, reconhec�n·1 ANNUNCIOSdo que o mau tempo occorr ido -

_

l'(:cent8meo�e embaraçou o

ser-l pHECISA SE aluzar uma
ViÇO da ca piuação dt,) testadas e

. "

l!)
,

vallas, ou sargatas, bem como o ..

casa nesta Cidade para e�·
da aparação tias cercas vivas, de- tabelecer um collegio de mem­

termiuadas pelo codigo de posta. nos, aulas primarias e de gym·
ra� vigente,-I'esol Via. prorog'l:, nastica , cujo aluguel não exce­
ate o dia 15 de fevereiro pr��I. da de 70$0(10, a prazl) nos pri-mo vindouro, o prazo conceGldo -

d
para a ulti.mação dos refer idOiJ melros seis mezes, and? se em

• erviços, o qne faço publico de garanlla a mesma recelLa dos
orJem do mesmo conselbo. trabalhos do prOfeSiJr na pro-
S2cretaria d? �Jnselho da In· porção de suas forças e do queteadencla MuniCipal dJ Desterro, se justificar convenientemente.

13 de JanelfU de 1890.-0 seel·e· Pa
.

f õ ,_,
ta rio, Patricio Marques Linha- ,ra.1O ormaç es n e".-a typo-

gJapbla_..res.

Aluga-se
c sobrado n. 6, á rua de José
Joaquim da Veiga, antiga do Prin­
oipe, pintado e fOI rado de novo,
com grandes ar.commodações para
familia. Vende·se tambem por
vinte contos de réis, o sabrado n.
2 á rua Trajano. Para tratar· sé
com

Innor.encio J. da Costa Oampinas

ADVOGADO
Arlbur Ferreira de Mello,

recentemente proviSIOnado pela
Relação de Porlo Alegre, don­
de acaba de chegar, Lem sen es ..

criptorio na cldad" de S. José,
encarregando-3e de causas c: i-
mes, �ommerciaes, civeis, or

phanologicas etc. Lanto no fôru
d'esta capital, como no d'aquel­
a cidade, e em S. Miguel e seu

Lermo.

NE�11ANDRA AMARA
Remedio paulista

DE
ANTERO LE:IVAS

PHARMACEUTICO CHIMICO
Approvado pela Erma. Inspectoria gera
de hygiene para cura radical das mo­
lestias de estomago e intestinos

Todos os preparados de NECTANDRA
A_MARÁ estão sendo applicados por elí­
mcos de nomeada em todos os hospí­
taes e enfermarias do governo e par­
tieulares com grande aproveitamento
e vantagem.
O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa­

do á;; refeições pelas pes�?as dyspepti­
cas e_um excellente auxiliar para a di­
gestao e para a cura desse iucornmodo:
actua como excellente tonico e carmi�
natino.
O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA põ­de ser usado para a cura prompta de

toc13;s as affecções do apparelho gasz
tr� llltestu;lal, e empregado com feli­
exito nas henterias (expulsão de ali­
men.tos sem digerir), como efficaz diu­
�ectiCo e emmenagogo por excellencia
e de todas as preparacões deste vege­tal a que p6de ser usada em todas as

aifecções do apparelho gastro-intesti­
n�l, por ser de acção medicatriz me­
dIa.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as famílias ter em suas
casas, sempre á mão-para acudir a to­
dos os casos imprevistos da alteracão
do apparelho intestinal. As colieas
violentas, nevralgias intestinaes in­
digestões e outros íncommodos co�ge.
neres cedem rapidamente ao seu use-
As PILULAS DE NECTANDRA AMs:RO,

uma das melhores formulas deste pro­
digioso medicamento,combatem as co­
licas, cholerina, carnaras de sangue
dyspepsias, diarrhéas e outras moles�
tias do apparelho gastro-intestinal
indi�adas nos respectivos prospectos:fuceis de acondicionamanjri serão re­
mettidas pelo correio par� qualquerparte de onde sejam pedidas, median­
te a quantia de 28300 para uma caixa
128600l?ara seis caixas e 208800 par�doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA.

AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni.
co� para todo o todo o paiz e estran.
geIro
Carvalho, FiÍho &: c.

32 RUA DE S. PEDRO 32
RIO DE JANEIRO

Deposito n'esta cidade, drogaria de

. AL�XANORE NICOLlCU & C.

Predio
Venc1e·se O pI'edio n. 13

á rua da Constituição, em
frente á padaria Moritz.
Trata-se no mesmo pre-
dio.

. RODRIGUES & �.
VENDEM

Queijos de MinaR, muito
frescos, côcos, línguas do
Rio Grande, etc.

-

-Na mesma casa: re,·

fl'esco::l, gilZOSI\S o gelados.
'l\llllbem se fOl'Decem sy­
phons para casas de nego­
cio, pOI' modico preço.
-

RUA JOÃO PINTO N. ti
Em frente á Brazileira
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ELIXIR ESTOMACOmO DE COMOMILLA I 1(.�\{\\O�OES do ESTOI!,t�� - '4Cq

Pepsina Boudault
DE

REBElLO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au­

torisado pelo Governo Imperial
Este prectoso elixir tem merecido de muitos medícos respeuaves;

e de grande numero de doentes benevolo acolhimento para o curati­
vo das enfermidades do estumago. dyspepsias atonicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, indigestões, gastralgia, vomitos espas­
modicas, colicas, flatulencias e acidez. Aproveita ás crianças nas in

digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel
boje por não demandar diet , nem resguardo e o seu �erecimento
entre os similares está assente em muuos curativos CUJa circum­
stancia é a razão pela qual tem sido recomrnendado por distinctissi­
mos médicos e numerosíssimos enfermos.
Beproduzunos os nomes de va- Nomes ele alguns distinctos ca-

rios médicos respeitáveis. que na valhniros que com o mesmoElz­
sua clínica tem coibido proveito e XI1' têm obtido curativos surpre­
recommendam este maravilhoso tieudeutes, os Exrns, Srs.:
Elucir, os Exrns. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj ndante
Luiz Gaudie-Lev general João Mendes Salgado
Ftgueiredo de 1víagalhães Barão de Ypanema.
J. A. Pereira Lisboa Barão de Piranapiacaba
Candido Benicio Barão de S. Domingos
José Teixeira da Cunha Louza- Visconde de S. Salvador de

da Mauosinhos
Barão da VistalAlegre
Conego Francisco Figueiredo

de Andrade
Capitão José Basilio de Gouvêa
Conselheiro Antonio Ribeiro

Queiroga
J. Cordeiro da Graça,engenhei­

ro

Joaquim Baptista de Souza
Castellões, advogado
Advogado Jeronymo Penido Ju­

nior

Vigario João Felippe Pinheiro
José Manoel da Si I va, coronel

reformado do exercito
Vigario Januario José de Olí-

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Caudido
Commeudador Arlindo Braga
Oommendador Luiz José da Silo

va Guimarães
Coronel Dr. João Luiz de Arau­

jo Oliveira Lobo
Domingos. Ferreira de Araujo

Seabra
Ricardo Henrique da Silva

Honorio Vargas Francisco Garcia da Rosa Junior
Luiz Carneiro da Rocha João Carvalho GUImarães
Moreira Seura Vigario José Dias Henrique
Luiz Pinto de Magalhães Si- Dr. A. Cavalcanti

queira D. Delfina Alves da Matta

João do Nascimeuto Guedes Major José Gonçalves da Costa

Gustavo Camara
. Carlos Tavares de Mattos
Dr'. Martim FerreiraCarlos Grey Pedro Mallet

Galdino Cícero de Mflgalhães Capitão José Carlos da Costa
Constante Jardim Barros
Amphiloquio de Araujo Ribeiro Americo Werneck
J. B. Amoroso Lima Luciano Montenegro
Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo ele Castro

'" Oatn pos Cenego Dr. Acacio Ferraz de

apto", D. E. Neryjde Carvalho Abreu_ .

UI.i\? fô Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.
a'(-1 �.

Preço de um vidro, 2$000; duzia. 20$000.
,

Vende-se no Rio da

laneira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabr.ca).
DEPOSITO NESTA CIDADE:

PIIAR�IACIA A RUA 00 COtUIEHCIO
Raulino Horn & Oliveira

ApplOvad. pela ACADEMIA Di MIDICI�!

IPREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART, 1856
Ucdnlhas nas Expoalçõea lntcrnncíounes do i

PARIS-LYON-YIEN1-l'llILADELPllIA - PAIlIS
1867 1872 1873 1878

Empregada com c maio}' c.çctto contra

DISPEP!sIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

lU onruas DESORDENS DA DIGE�TÃO

SOB AS FOJlMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUL.T
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
PDS••• de Pepsina BOUDAULT
Paris, Ph'" COLLAS, 8. rue Danpb!ne.

e em Iodu prlnclpa •• pharm••/at.

_deCopahibatodo Soda
Não causa nem irritação nem dôr
enãomancha a roupa. gmpregada
só oujuntamente com as Capsulas de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) eura em muito pouco tempo as

gonorrhe�f:J mais intensas.
luito utillambem�omopreserva ti" 3.
Exija-se a a .. iznetur« de RA.QUIN.
DEPOSrrOs: FUMOUZE·ALBESPEYRES
78, FAUDOUflC SAINT-D"IS.Pari",

E em toda! a.f boas phlu'macia:
do ex!rfl'J(Jeiro.

••

CHA1._-) _1�: )S
3 RUA DE JOAO PINTO 3

Amaro Manoel de Moraes�
A. Lara
Araujo Filho
King
Joaquim Vicente da Silva Frei­

re

Franklin de Lima
J. de Miranda Itibeiro

Ac�ba de chegar para a Casa especial do chapéo�.pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos refe-
rentes a este ramo de negocio, a saber; .

Chtlp�og abas duras, para homens, cousa especial
Chapeos abas moles, para 1tomens, cousa espacial
Ch a péos abas duras. para rapazes, fazenda super ior

.

Chapeos abas moles,para rapazes,fazenda superiores
Ohapéos diversas qualldades,para meninas e meDIDOS.
Toucados de setim para baptisado, fazenda superior
�hapéos de sól, para homens, .cabo de aço, fazenda - sxposlção,

cousa muito e muito especial.
Ohapéos de sõl, seda de duas côres.com cabo de aço e mola para.fechur , fazenda especial.
Oh a péos de sól, tambem cabo de aço fazenda muito boa
Chapéos de sol, aIpaca seda, o que ha de bom neste gp,noro, com

eabosno.vid.ade;s; emfim-�h8péos de sol e de cabeça.de cuja barateza
a superior ida •• o sõ o publico poderá cenvencerse fazendo uma Visita
a este estab lecimento.

.

CHACARA
Vende-se uma chac ira no Lar­

go do General Osorio com uma

boa caza, boa agua, fructas e ca­
Iezaes.

Custodio Nunes Junior
Affonso de Carvalho

Antonio Franciscojde Souza
Félix Coelho
João Botelho

Augusto Cesar Chagas
Ignacio Amorim Autuerplo
João Gonçal ves Ferreira] Cor-

reia da Camara

Antonio Francisco de Souza
Antunes de Campos

As passo as
que conhecem as

PZLULAS

DEiiÃUT
_ DE PARIS

nao�esitaDl empurgar-sequandO
preClsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,estesó obra bem
quando é tomado com bons alimen­
to� e bebidas fortificantes, como
Vmho, Café, Ch«, Quem se purga
com estas pilules póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçaI'
tantas vezes quanto fOI'

Decessario.
IIfr•• Ur.E9

João Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá. Freire

Symphronio Olympio Alvares
Coelho
AfUndo de Souza

�e:n.rique d.e A.breu

Não confundam com Não confundam com

outras eompanhias outras cOlDDanfiias

'NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
UNtCA COMPANHIA AMERICANA PURAMENTK MUTUA DE SEGUROS DE VIDA FUNCCIONANDO NO BRAZIL

FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE PROSPERIDADE
Autorisada a funccionar nos Estados-Untdos do Brazil por Decreto n.

9503 de 3 de Outubro de 1885

CAPITAL CERCA DE CENTO E OITENTA E CINCO MIL CONTOS DE RÉIS

RENDA ANNUAL CERCA DE CINCOENTA )IIL CONTOS DE RÉIS
DEPOSITO UO THESOUM lUCIONAL DUZEnOS COlfTOS DE RÉIS

Esta companhia é a que mais garantias offerece por ser pu.·aulente mutua, sendo
cada segurado socio, com direito de iutervir na SUh administraçã".

DE RAULIVEIRA Esta companhia é a que inspira mais confiança, 'visto que não tem accionistas e porExcel.9 'lente cosmético, approvado e autborisado pela inspecto- conseguinte os Condos da companhia se acham sob a direc�ão imme ..

na Geral de ''-\1. Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de diutu dos segurados. _

Janeiro. . . Esta companhia offerece aos seus segurados lucros superiores a qualquer outra
. Preparado ono:::. Ffensivo (3 muito usado para curar as Espinhas do cOIDpanhia, como se róde provar com os relatorios officiaes do superintendente do governo do es-rosto. Rachas dos lablO��. destróe completamente ts sardas e quaes- tado ue Ne�.York, relatorios que se acham ãdisposição do publico no escriptorio da companhia.quer manchas da pelle. Esta companhia é a unica do mundo que duraute os ultimos os annos tem um saldo aSuavisa e refresca a cutk ';6' s.eu favor entre juros sobre sua reserva e sinistros pagos.

.

RAULINO HOR�TI.N & OLIVEIRA Esta companhia tem emittído sempre apolices que garantem immediatamente o segurado, pa-
gando os sinistros em qualquer parte do munào ã vontade dos herdeiros.onico!!õ fabricilntes t". tflI proprietari08 Esta companhia emitte apoltces que são incontestaveis.A venda em todos os ARMARINHOS;".. é I) casas de PERFUMARIAS Esta companhia tem pago mais de mil e 9uzbntos contos de reis ás viuTas e 808 herdeiros dos

A FONTE DA JUV'''}]'
tt

UDE
segurados ne Brazil, durante os seis annos de eXlstencia neste paiz.

,

. '�'I�]\T>T Esta companhia, segundo se póde provar com os relatorios do governo do estado de New·York,
, ��IJ é a que tem menos compromissos a pagar relativamente a seu capital: E.' por consequencia

R d IJ bl·" 2
a cOlllpanhia mais solida, a que mais vantagens oWerece aos aegura-ua a. _ \;epli 1ca' f".:-lJ.. dos, e a que está. á. testa das principaes companhias do Illundo.

(largo da Praça 15 de Novembro n. 5). �··�Js. . NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIASEsta Importante casa acaba de receber da colorJla Blume� '. _ . . .
.

.

I
v Informaçoes, prospectos e Impressos no escnptorlO central do subdepartamento do Brazll-Ruanau um completo sort"l[nento de charutos em pacotes que vende Co, '��ta-Pereira (antiga do Hospicio) n. 31, Ril) de,Janeiro.por preços sem competidor. .

_,il..\.i
, doão do. Manto. Mendonça , R,.ti INSMAN BENJAMIN, filJt;Nifl
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